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Leituras: 
 Eclo 27,33 – 28,9  // Sl 102/103 // Rm 14,7-9

Evangelho: Mt 18,21-35

Neste segundo domingo de setembro, vivendo o Mês da Bíblia, a Palavra de Deus
nos chama a refletir sobre um dos maiores desafios da vida cristã: o perdão.

As leituras nos lembram que todos nós necessitamos da misericórdia de Deus. No
Evangelho, Jesus ensina que o perdão não deve ter limites: é preciso perdoar “setenta
vezes sete”, ou seja, sempre. O perdão cristão não significa apagar o passado ou
ignorar a dor, mas escolher não alimentar a mágoa e abrir o coração para a
reconciliação e para a misericórdia.

A Palavra também nos recorda que tudo o que temos é dom. Por isso, neste Mês da
Bíblia, somos convidados a transformar nossa gratidão em partilha. O dízimo é
expressão de amor, compromisso e cuidado com a comunidade e com aqueles que
mais precisam.

Setembro é, para a Igreja Católica no Brasil, o Mês da Bíblia: um tempo especial para
redescobrirmos a beleza e a força da Palavra de Deus. É um convite para nos aproximarmos das
Sagradas Escrituras, acolhendo seus ensinamentos e permitindo que a mensagem divina ilumine

nossas escolhas, fortaleça nossa fé e transforme nossa vida.



Pelos nossos irmãos e irmãs dizimistas, para que vivam o perdão mútuo, como Jesus
ensinou a Pedro. Rezemos.
Pelos que exercem autoridade e governo, para que promovam a concórdia, a solidariedade e
a paz na sociedade. Rezemos.
Para que a Palavra de Deus não seja apenas ouvida, mas acolhida e cultivada em nossos
corações, transformando-se em gestos concretos de amor ao próximo por meio do dízimo.
Rezemos.
Pela nossa comunidade, para que compreenda o dízimo como resposta de confiança na
providência de Deus, assim como as Escrituras nos ensinam a colocar em primeiro lugar o
Reino e a partilha. Rezemos.
Para que os dons que entregamos como dízimo fortaleçam as obras de evangelização,
acolhida e caridade, seguindo o chamado bíblico de cuidar dos necessitados e sustentar a
casa do Senhor. Rezemos.
Pela nossa comunidade, para que o dízimo desperte em cada fiel um coração generoso,
como a Palavra inspira ao mostrar que Deus ama quem dá com alegria e confia plenamente
em sua graça. Rezemos.

1. Bíblia e símbolos da partilha
Ornamentar o espaço do dízimo com uma Bíblia aberta, acompanhada de uma cesta com frutos,
pães ou outros sinais de partilha.
Mensagem: “A Palavra de Deus nos ensina que tudo o que recebemos é graça e que somos
chamados a partilhar.”

2. “Dízimo: minha resposta à Palavra”
Na saída da igreja, entregar pequenos cartões com uma frase bíblica e uma pergunta para
reflexão:“O que Deus tem colocado em minhas mãos que posso transformar em partilha?”
Pode-se disponibilizar uma caixa para que as pessoas depositem, anonimamente, compromissos
de gratidão ou pedidos de oração.

3. Sorteio de Bíblias
 Realizar sorteios de exemplares da Bíblia entre os dizimistas e ou todos
 os fiéis durante as celebrações.


